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Taió Cinqüentenária Taiá Centenária 

Rolf ODEBRECHT 

ata: O presente trab;l!ho foi elaborado em junho de i967 e no mesmo 
mês f'ntregue em mãf's à "Comissão de Festejos do l :inqücntenário da Colo ni­
zação de Taiá", ressalvadas pt>quenas modificações que foram introduzidas 
pnsteriormente. A Comissão de ｆ･ｾｴ･ｪｯｳＬ＠ todavia, deixou de aproveitá .l o por 
razões que ,eu autor desconhece. O trabalho foi, no entanto, incluido nOS a n"is 
da As,emuléia Legislati\a dll Estado de Santa Catarina. em agôsto de 19ó7, 
quando foi aproveitado na sua íntegra em -±iscurso proferido pelo deputado, 
SI'. João Bértoli. 

Em alguns dias Taió festejará SéU cinqüentcnário de colonização, 
cinqüentenário de fundação n a voz do povo. Coincide que exatamente cinqüen­
ta anos antes do início da coloniz:lção de Taió, ou seja há 100 anos passados, o 
primeiro grupo de homens brancos ｡ｾ｡ｭｰｯｵ＠ no local onde hoje se el'gue a 
simpática e próspera cidade de Taió, Por esta razão sugerimos à Comissão de 
Festejos no mês em curso que, tendo em vista a bela coincidência de fatos 
históricos, faça uma festa dupla: a do "Cinqüentenário da Colonização e do 
Centenário da Descoberta da R egião", 

A história de T aió começa e:n julho de 1867. Foi em fins do 
mencionado mês e ano que a terceira expedição ao Alto Vale do Itajaí, or­
ganizada pelos dirigentes da "Kolonie Blumenau", partindo dos campos de 
Curitibanos transpôs a Serra Geral e, seguindo pelo vale do Rio Taió, acam­
pou em lugar próximo à confluência dos rios Itajaí do Oeste e Taió, ponto 
em que 50 anos mais tarde seria iniciada a colo:J.ização de Taió e a fundação 
da cidade do mesmo no:ne. ｍ･ｮｾｩｯｮ｡､ｯ＠ sej::! aqui que a primeira expedição 
realizada em 1863, foi um sucesso ab30luto embora seu intento de alcançar 
o Alto Vale não tenha sido cor03do de pleno êxito. 

A partir daquele mês e ano, julho/agôsto de 1867, o vale do Rio 
Taió e a barra do Rio Taió passaram a constituir assunto de conversa na 
"Kolonie Blumenac." e no ｐ｡ｬ￡ｾｩｯ＠ do Govêrno em Florianópolis; passaram a 
figurar de apontamentos feitos pelo engenheiro e chefe da expedição; passaram 
a figurar em mapas expeditos que foram desenhados e organizados em Blu­
menau, eram mencionados em longos e precisos relatórios que ainda há poucos 
anos se encontravam nos arquivos da Prefeitura de Blumenau (desapareceram. 
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por ocasião do incêndio que destruiu tôda documentação histórica). 

Em julho de 1867 Taió conheceu o primeiro homem branco. Taió 
conheceu o primeiro machado, a primeira foice, o primeiro facão. Em fins de 
julho de 1867 foi feita a primeira roçadazinha na mata virgem para um acam· 
pamento hospitaleiro e o lugar deu pouso aos primeiros homens brancos, sete 
destemidos pioneiros. Em julho de 1867 o Vale do Rio Taió ouviu as primeiras 
palavras do homem branco e ouviu, também, os primeiros tiros de espingarda, 
ocasião em que foram abatidas as primeiras jacutingas com tiros de pólvora 
e chumbo; 

Enfim, a partir de julho de 1867 Taió fazia parte do mundo des­
coberto, a região de Taió era uma realidade. 

A história de Taió, a história do Vale do Itajaí, é um desfiar de 
fatos pontilhados de bravura, abnegação, operosidade e idealismo. Necessário 
é que seu povo se torne merecedor da herança de valores morais e espirituais 
que lhe legaram seus antepassados, tornando-se guardião da história de sua 
terra, levando-a ao conhecimento de seus filhos, impedindo que se percam 
episódios vividos, documentos e depoimentos históricos. 

A história de sua terra e de seus antepassados são a base da 
formação da personalidade do cidadão. Povo sem tradição é indivíduo sem 
memória: não sabe quem é, nem de onde vem, nem para onde vai. Fica sôlto 
no espaço e no tempo, sem raízes que lhe dêem apôio para firmar sua posição 
na história, e sem seiva vital que lhe vivifique a arremetida sem sentido no 
progresso. O ministro de estado e magnífico reitor Pedro Calmon assi:n se 
expressou em deter:ninada ocasião: somente é feliz um povo que sabe perpetuar 
na posteridade as tradições e os costumes recebidos dos seus antepassados. 

Em nosso trabalho histórico sôbre os pri.neiros 50 anos do Alto 
Vale do Itajaí, no prelo, expressamo-nos da seguinte maneira sôbre as três 
primeiras expedições de trabalho e estudo à região alta do Rio Itajaí-Açu: 

Primeira Expedição ao lUto Vale do Itajai 
Há mais de 100 anos atrás, em meados de fevereiro de 1863, o 

primeiro homem branco, na pessoa do engenheiro Emil Odebrecht, tenta rom­
per as selvas do Alto Vale. Chefiava êle a expedição pioneira que teve como 
meta o estpdo preliminar das condições do Alto Vale e das nascentes dos 
seus rios. E possível que antes dêsse cartógrafo destemido algum aventureiro 
ou caçador tivesse penetrado na região visando riquezas naturais ou a caça, 
sem intuito, porém, de observar a zona e não deixando assentamentos escritos 
nem relatos verbais. 

A iníciativa nascera dos entendimentos havidos entre o Dr. Blu­
menau, o Sr. Wendeburg, o Engo. Odebrecht e outros líderes da recém-fun­
dada Colônia Blumenau, homens que seguidamente discutiam danos de pe­
netração ao interior, com o fito principal de estabelecer contato com as vilas 
do planalto catarinense, com os habitantes dos campos gerais. Em fins de 1862, 
após acertado de como seria financiada a expedição, iniciou-se a preparação 
e sua partida foi marcada para o mês de janeiro. A clarividência e o espírito 
progressista da administração da jovem ｣ｯｬｾｮｩ｡＠ são um fato que ainda hoje 
merece tooa admiração. 

No diário de Emil Odebrecht consta que em 12 de fevereiro de 1863 
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foi vencido o Salto pela expedição. O Salto ao qual se refere por certo é o 
salto Pilão e assim sendo trata-se da primeira penetração no Alto Vale. Cnm 
a descoberta do Salto Pilão, no dia 12 de fevereiro de 1863, começa a história 
do Alto Vale do · ltaiaí. Trata-se de data marcante para os 16 municípios si­
tuados entre Riachuelo e os contra-fortes da Serra Geral. Em seu diário Emil 
Odebrecht gravou com as seguintes p:llavras os principais fatos registrados na 
memorável viagem de estudos Blumenau-Salto, cuja duração foi de 4 semanas 
sem cOIllputar a volta; 

"Colônia Blumenau, 14.1.1863, partida. Salto Grande (o atual Salto 
Weissbach) foi o primeiro entrave maior, conseguimos transpô-lo sem acidentes 
graças à assistência prestada pelos homens enviados pelo Sr. Gaertner (sobri­
nho do Dr. Blumenau). Por volta das duas horas chegávamos à foz do Rio 
do Têsto. Revendo todo material constatei a falta de um volume de 20 kg 
de munição, provàvelmente esquecido numa b:tldeação na transposição do 
Salto Grande. Dei instruções no sentido de que fosse recuperado o saco' falo 
tante. À tarde fiz medições de altitude, tendo-as comparado com as medições 
e observações feitas um dia antes na foz do Rio Garcia. Dia 15 de janeiro, 
ao amanhecer, depois de ｴｯｾ｡ｲ＠ uma refeição frugal na casa de Gustav Meu­
che (Badenfurt), baldea .nos nosso material para a cano!! de cedro e deixamos 
a segunda, que era menor, para a b 'lg:lgem dos o:;>erários, inclusive dois sacos 
de farinha. Mesmo assim esperam03 algum tempo em Encano pelo pessoal 
que havia ido à procura da munição estraviada. Também aqui fiz as ｮ･ｾ ･ｳｳ￡ｲｩ｡ｳ＠

medições, bem co:no ob3ervações meteorológi2as. S5 após a chegada do esta­
feta mandado ao Rio ｇ｡ｲｾｩ｡＠ e:n ｢ｵｳｾ｡＠ de nova munição a viagem prosseguiu 
sem interrupção até a foz do Rio Benedito (Indaia!). Uma trovoada desabou 
com forte e breve aguaceiro sôbre nós, agasalhamo-nos sob denso matagal e 
felizmente não nos molhamos muito. Dia 16 de janeiro, quando hoje nos des­
pedimos do pessoal enviado pelo Sr. Gaertner com o fim de nos ajudar na 
transposição das quedas e rasos do rio até aqui ｣ｯｮ｢･ｾｩ､ｯｳＬ＠ pareceu como se 
o fato de nós nos despedirmos da civilização - aqui residia o último moradO!' -
tivesse desacorçoado os meus companheiros (4 colonos alemães e 4 soldados 
brasileiro:». Foi ｰｲ･ｾｩｳｯ＠ u:n b:tndo ､ｾ＠ jacu-açu3, ｱｵｾ＠ cruzou o rio, fazer voltar 
a animação de antes" . 

Mais adiante o diário continu:!; " ... ne'Ste dia ab:!temos 12 jacu­
açus e uma jacutinga e ｰ･ｳｾＺＡＺｮｯｳ＠ 11 traíras. A c'lnôa com os quatro soldados, 
se be TI qU3se sem b'lg'lge'll, chegou co TI atrazo de mei:! hora". No dia 17, 
que era sábado, o diário fila da foz do Rio Morto, sôbre corredeiras do Rio 
Itajaí, vegetação, qualidade das terra3, u:n vento sul frio e sôbre a boa caça 
e pesca do dia. 

"Dia 18 de janeiro, o rio hoje mudou completamente de feição. 
Ontem c:llmo entre as du:!s ca'Scatas, apresenta-se-nos hoje cheio de corredeiras, 
tanto que o prosseguimento se tornou penoso. Por volta do meio dia encon­
tramos um trecho i ,nprensado entre enormes montanhas de pum ｲｯｾｨ｡Ｌ＠ o rio 
media só 20 braças de largUl'a (44 metros). Vez por outra descarregamos as 
canoas e as aI'l'astamos por terra, por pi2adas, previamente abertas, a fim de 
vencermos o turbilhão de águas es ;:mmejantes. A'> duas horas da tarde, exaustos, 
montamos acampamento e aproveitamos as h,oras seguinte para a secagem dos 
ｭ ｾ ｬｮｴｩｭ･ｮｴｯｳＬ＠ prin::ipalmente da carne-sêca. A marge.n direi ta do rio, defronte 
ao nosso acampamento vê se um morro eS2alavrado, em parte coberto de sa­
mambaia (o atual Morro Pela::! .,). O traçado de estrada de rodagem aqui será 
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difíciL A possibilidade de contornar as montanhas é provável ou mesmo certa 
quanto à margem direita. Hoje vimos a primeira capivara, que escapou com 
vida por não lhe termos dado caça". 

Para- quem conhece o Vale do Itajaí impressiona a seguinte parte 
do diário: "O traçado da estrada de rodagem aqui será difícil. A possibilidade 
de contornar as montanhas é provável ou mesmo certa quanto à margem 
direita". Em verdade a pri,neira estrada de rodage m comtruída e que serviu 
até ｨｾ＠ poucos anos p3ssa pela margem direita; a estrada de ferro optou igual­
mente pela margem direita . A moderna e asfaltada rodovia SC-23 deveria 
seguir exclusivamente pela mugem esquerda do rio ｉｴ｡ｪ｡￭ｾａ￧ｵＮ＠ mister porém 
se tornaram duas pontes na zanil do Morro Pelado, pelas qU'lis a estrada 
p:'S'ia pela margem direita e. a seguir. volta p ara a esqu::!rda. de tão difícil 
que se afigura a mugem esqueJ·da para a con'itrução de uma estrada _ lnte­
res<;ante é ｭ Ｍｾ ｮ｣ｩｯｮＳｲ＠ aqui que o Morro Pelado portou nf) seu cume. durante 
muitos decênios. um I ｢Ｌｮ､ ｾ［ ｲ｡＠ triangular de ferro batido que ali fôra coloca­
da p Dr E ｬｾｬｲ＠ Ol;:brecht. ｄｾｳ｣ｯｮｨ･｣･＠ o autor pa rque m ::>tivo e por quem a 
｢｡ｮ､･ｩｲｾＭｦｬ￢ｭｵｬ｡＠ fJi substituída p.)r UJll3 cruz em meados de 1967. 

No dia 19 o diário registra que a canoa des quatros soldados fôra 
sorvida pelas águas. perdendo se tôdas as ｰｲｯｶｩｾ￵･ｳ＠ nela contidas: talheres. 
armas, mantimentos. roup"s. dc. O aciclentado trajeto de Mnrro Pelado ao 
Salto. tran<;posto no dia 12 de fevereiro. levou três semiln:1s. Fui trabalho 
penoso: conduzir as canoas contra () turbilhão de águas, pular de pedra em 
pedra. abrir picé'das pelos acic1entados barranco; laterais para depois arrastar 
as canoas, etc. O contato c()m os silvícolas f'li estabelecido ､ｩｶ･ｲｾ｡ｳ＠ vêzes. 
mas nunca Emil o.lebrecht permitiu que se lhes hostilizassem . D epois do dia 
12 de fevereiro a expedição ｲ･ｧｲ･ｳｾｯｵ＠ por esgotament.,. físico. dllença. fome 
e falta de munição. 

Segunda e Terceira Expedições ao lUto Vale 

Em maio d", 1864 f!li levada a bom termo uma segunda expediçã" . 
Seus dirigentes tram Emil ('debrecht e Heinri c-h Kreplin. OJebrecht e Kreplin 
eram .::onterrâneos. estudantes ainda imigraram em 1856. retornaram a seguir 
ao seu torrão n ,ltdl para completar os estudos na Univer,iJade de Greif'wcdd. 
e imigraram uma segunda ｶ ｾｺ＠ aportando na bdrra do Rio G a lcia na antevés­
pera do Natal de J 8;')9. 

Nessa oc ls ião. em m 'lio ele 1864 com alguma experiência e sem o 
fardo de companheiros que dificultassem a áJ'(hia tarefa. a selva toi rOJllpida 
até a Serra ｇｾｲ｡ｬＮ＠ Fora m reconhecidas diversas na"centes de rios. foram fcit:as 
ob,;ervações sôbre a qualida le dos solos. sôbre a fl()ra e a fauna. c ainda fo­
ram colhidos elementos p1ra a 10calizaçãn da futura estrad" ｲｵｾｯ＠ ao planalt(). 
Em maio de 1864 os prim2iros homens brancos chegaram à confluência dos 
riOS Itajaí do Sul e Itajaí do O-:ste, fizeram ve rificaçõ:s o os apontamentos 
que julgaram necessários . Tr,lta-se ele data histórica. data de impol·tância rara 
Rio do Sul e ｰ ｾ ｲ｡＠ o Alto Vale . H.í três anns alrás. em m lio de 1964. trans· 
correu a memoráv,-, l data du primeiro centenário da descoberta da região e 
de Rio do Sul. 

A terceira expedição ao Alto Vale foi realizada em 1867. O engen­
heiro OJebrecht voltara da Guerra do Pdfaguai - para ond-: fôrOl co=no volull' 
tflrio e onde p:lrticipou de combates Huviais. Apó., algumas ｣ｯｮｦ･ｲｾｮ ﾷ ＮＺｩ｡ＮＬ＠ havicld'i 
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com o Sr. Wendeburg, substituto eventual do Dr. Blumenau, fixou o seguinte 
itinerário :Blumenau. Itajaí. Estreito. Bom Retiro, Lages, Curitibanos e fina 1-
mente Blumcnau pelo vale do rio Na ocasião o Dr. Blumenau se encontrava 
em Paris, onde organizou o "stand" na Exposição Mundial, com amostras de 
pr,jdutos e quadros esta tísticos sôbre a colônia. tendo o júri ihe ｣ｯｮｾ･ｲｩ､ｯ＠ um 
diploma de honra, uma medalha ､ｾ＠ ouro e dez mil fcancos em dinheiro. 

A finalidade principal dessa terceira expedição. que partiu da "Ko­
lonie Blumenau" no dia 8 de maio de 1867, era a de abrir uma passagem 
(picada) para o planalto que servisse de referênc'a para encontrar mais tarde 
o melhor e mais curto traçado para o picadão definifiv0. Para isso era preciso 
assentar os instrumentos nos pontos inicial, final e em alguns intermediários. 
Por meio de uma triangulação, serviço p:lra o qual são usadas três estréIas 
conhecidas (inclusive de sua posição exata naquele dia) razão porque só pode 
ser efetuado em noite de céu limpo, foi preciso determinar os pontos e assentá­
los numa fôlha de papel. 

Uma vez vencido o trajeto Blumenau .Estreito-Lages-Curitibanos, 
parte em barco e parte em lomho de burro, a expedição chegara ao ponto 
inicial de seu trabalho uràpriamente dito. Em Curitibanos cs homens pousaram 
na fazenda de Lucindo Alves, de onde Büttner, pessoa encarregada de voltar 
C0m os muares, retorno:J para Blumena u via :'agcs e Estreito. 

Uma vez determinado o ponto em que se encontravam e feito o 
devido assentamento no papel a expedição deu início à difícil tarefa. Eram 
êlcs: Franz M'lthias. \Vilhelm M ·chels. Ernst Seioe, Klaus Harbs, Progmann, 
Karl Grube e Emil OJebrecht, célda qual carregava um fardo de 45 kg, ｾｯ｢＠
intenso frio, munidos de facão. foice . m achado, mantimentos e espingardas, 
deram partida para descobrir uma região inteiramente nova. 

Após 35 dias de marcha e dificuldades de tôda ･ｳｰｾ｣ｩ･＠ . encontros 
com botocuJos (os índios da região eram da tribo xocléng do grupo tupi, tam­
bém chamados de coroados), onças, chuvas, geadas, munição escassean­
do e vivendo sob densa mata sem uma clareira pela qual pudessem ｡ｶｩｾｴ｡ｲ＠
os raios de sol - chegaram eXélustos e emagrecidos à confluência de dois gran­
des rios, provàvelmente o Itaj aí-Açú e o Hercílio. lugar em que a expedição 
fêz um pouso alegre e cheio de otimismo. Há mais de dez dias estiveram 
sem mantimentos (farinha,. café. açúcar, pinga), vivendo e tra b alhando em 
condi<;ões precárias, e neste luga r previamente combinado encontraram depois 
dt: demorada procura o tardo de provisões enviado pelo Sr. \Vencleburg. O 
componente da expedição Wilhelm Mic:hels assim se expressou sôbre a che­
gada ao referido lugar: "Soltamos um grito de alegria ao encon(rarmos um 
ranchinho com carne-sêca. café, feijão, sal. açúc1lr, farinha e cachaça. Pegamos 
nos pratos de fôlha. mistnramos farinha com ág ua do rio e nos SEntimos a 
gente mais feliz do mundo. Foi a farinha mais gostosa que c{\mi na minha 
vida. Alguns queriam repetir o prato. mas o engenheiro üdebrecht não con­
sentiu. receiava que o nosso estômago enfraquecido se revol b. sse _ Em seguida, 
com alguns tragos de cana , algumas jacutingas gordas e boa feijoada. comemos 
como reis". Os homens ficaram convt'fsanJo até altas horas da lloite e depois 
de deitados não pude ram peg3r no sono, tamanha era a alegria. Riam de 
contentamento, haviam vencido á"dua tare ta . em breve iriam·se encontrar com 
seu,> familiares e am igos à<; margens dos rios Garcia e Velha . Os homens por 
vêzes haviilm duvidad,) da agulha imantada, dos complicados instrumentos de 
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seu chefe e por vêzes duvidaram mesmo das afirmações e dos esrlrúxulos cál­
l'ulos do Dl'. Odebrecht. Agora realmente tinham certeza de que o trajeto 
seguido foi certo, de que o engenheiro tinha razão, e de que não se encC'ntra­
vam perdidos 'em imensa mata da América da Sul. Sabiam que seu chete não 
tencicnava cercar os paraguaios para guerreá-los. Naquele Jia tudo foi motivo 
para mais um trago da gostosa cana. 

O primeiro homem branco encontrado pela expedição. desde a' fazen­
da de Lucindo Alves, foi Friedt:nreich (avô do ex-rei do futebol bri'sileiro, de 
mais ou menos 4J anos atrás) com alguns companheiros. que vinham à procura 
da mesma, enviados pela direção da Colônia BlunJenau. O encontro se deu 
na barra do Rio Ilse, lugar em que foi realizado um pouso alegre e cheio de 
otimIsmo - muitas aventuras havia p'lra contar. No d:a seguinte us componentes 
da expedição embarcaram na "confortável" canoa de Friedenreich e se deixaram 
levar pelas águas amigas do Rio Itajaí-Açu. As costas dos homens ficaram 
aliviadas das incômodas mochilas e do,> pesados instrumentos de medição, Foi 
um repouso remar a Cilnoa do Rio ｉｬｳｾ＠ até Blumenau. Na viagem de canoa 
os homens da expedição pouco falaram, seus pensamentos estavam voltados 
para os familiares, para os amigos. Na mente faziam planos para o futuro. 
A exp..:riência e a aventura foram grandes. 

Com júbilo foram recebidos em Blumenau no dia 3 de agôsto, após 
87 dias de viagem. 

Importante trabalho para a ｰｯｾｴ･ｲｩ､｡､･＠ realizou Frei Estanislau 
Schaette O.F.M. ao inquirir em 1930 WilhelfT1 Michels. o último sobrevivente 
da expedição. Trata se de piturescos relatos e de valor inestimável. 

De importânC'ia é mencionar ainda que a expedi.ãn usou na sua 
longa caminhada o vale do Rio Taió e não o do Rio Pombinhas, pelo qual 
o engenheiro Odebrecht subiu alguns an0S mais tarrle para alcançar Curitiba­
nos. Ambos os traçados dos trajetos são de uma lógica impressionante. Em 
junho de 1867 o citado engenheiro, de posse das coordenadas de Blumena u, 
de um ponto do Alto Vale do Itajai (Rio do Sul. Barra do Trombudo ou outro 
dos arredores) e determinando as de Curitibanos, ligou os três pontos no ｰ｡ｾ＠
pel por me:o de duas linhas retas e pr{Jcurou fazer a caminhada, dentro das 
possibilidades, seguindo as linhas traçadas. A direção era leste, o azimute 
aproximadamente 85 graus. COlIl o azimute calculado em Curitibanos a expe­
dição alcançou as bases do Morro do Funil. caminhancio por campos. A seguir 
passou a usar os cursos dágua ao que tudo indica. No seu trajeto no pIa. 
ndlto evidentemente evitou os matos e O" rio:;. Provàvelmente i passou perto 
do atual lugarejo de São Critóvão do Sul. usando o espjgão divisor de ,águas 
dos rios Marombas e Cachorro, depois o do Marombas e Aguas Pretas. E uma 
incógnita se a expedição contornou o Morro do Funil pela encosta norte ou 
pela sul C""o tenha usado o trajeto pela face norte do Morro do Funil al­
cançou, a seguir, o Rio da Serra ou o Rio Taiozinho, na atual zona de Pinhàl­
zinho, no município de Taió, sendo aquêle atluente dêste e ês e do Rio Taió. 
No segundo caso, isto é, se foi usada a vertente sul do mencionado morro a 
expedição alcançC'u o Rio Morcegueira. o Rio Paleta e a seguir o Rio Taió. 

A exploração e locação da estrada Blumenau Curitibanos, outro [ato 
que tem estreita ligação com a história do Alto Vale do Itaja;, também ｣ｳｴｾﾭ
ve a cargo do engenheiro Odebrecht. O trabalho foi realizado no ano de 1872 
e o trajeto usado a rartir de Rio do Sul foi o seguinte: Rio do Sul. Barra 
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do Tromburlo. Bracatinga. Morro do Timbé. Pouso da Caixa. Pouso do Cês­
to. Pouso Redondo. Vale do Rio Pombinhas até a altura em que atualmente 
se encontra a capela e a escola. a seguir ultrapassou o divisor das águas e 
passou a usar o ' vale do Alto Rio Mcrcegueira. na zona da Serra do Ilhéu, 
e contornou o Morro do Funil pela encosta sul até atingir a zona de campos. 

Impressionante é que a moderna Rodovia SC-23, que se acha 
em construçâo e que foi iniciada em 1957, segue o mesmíssimo trajeto, qual 
:seja: Rio do Sul. Barra elo Trombudo, Bracatinga, Pouso da Caixa, Pouso do 
Cêsto. Pouso Redondo, o Vale do Rio Pombinhas até a capela, depois se trans­
põe para o Alto Vale do Rio Morcegueira já na Serra do Ilhéu e contorna 
o Morro do Funil pelo sul. 

Rio do Sul (SC), junho de 1967. 

Fundação Odebrechl na emanha 
Andreas Christian OJebrecht e Johanna Odebrecht por testamento 

leg'lram sua fortuna a obras de beneficiência e fundações na cida,le de Gl'eifs­
wald, cidade bêrço dos O,lcbrecht. Andreas Chl'istian Odebrecht ou Andreas 
4°, é filho de Andreas 3 0" ndo de Andreas 2°., hisneto de Andreas 10, e 
tataritneto de Paul OJebrecht. sendo êste. comprovadamente, o patriarca da 
grande famíiia Odebrecht na Europa':! no Brasil. Andreas 4°. foi jurista. ｮ｡ｾ｣･ｵ＠
em 1·VIII-1756 em Greifswald e faleceu aí mesmo em 26-VIII-1831 como 
membro do tribunal real de apelação. Sua cspôsa. Liboria Laxius, faleceu em 1835. 

Johanna Odebrecht foi sobrinha de Andreas 4u
., filha de Johanl1 

Hermann OdeLrecht (jurista, protosínJico e burgo mestre de Grcitswald. viveu 
dE ＲＡＭｬｘｾＱＷＵＷ＠ até 2i-I-1821) faleceu em 1856. 

Em carta de 16 de novembro de 1967, endereçada ao signatário 
desta nota, o reitor ela universidade "Ernst Moritz Arndt", da ciri"de de 
Greifswclld na República Democrática Alemã (Alemanha Or'iental), Prúfessor 
Dr Med. Habil Werner Scht!er escreve o seguinte: ..... todo aquêle que estuda 
a história de Greifswald. seu desenvolvimento espiritual e cultu-al. depara 
constantemente com o nome Odebrecht. O nome Odebrecht foi eternizado com 
o grande pn!dio da Fundação Odebrecht, situad0 na Rua Gützkower Land­
strasse, e que atualmente abriga dependências da Universidade além de secções 
da Igreja Evangélica. A valiosíssima (überaus wertvoJIe) biblioteca da família 
Odebrecht foi administrada até 1964 pela biblioteca da universidade. data em 
que foi entregue ao arquivo municipal de acôrdo com os preceitos testamentários' . 

Colaboração do Dl' Rolf Odcbrecht 

federalistas, ou "maragafos" deram aos "pica-paus", partidários ､ｾ＠ Flo­
riano Peixoto, na Revolução de 1893 tambpm o apelido de "lambisas". 
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R EMINISCÊN elA S 

Uma das temporadas mms 
turb.ulentas que a nossa pequena 
cidade natal viveu, foi aquela em 
que lá estavam acampados os en­
genheiros e os operários encarrega­
dos de fazer a exploração e as 
medições preliminares para a ｬｯｾ｡ﾭ
ção da linha Blumenau-Itajaí, da 
Estrada de Ferro Santa Catarina. 
Os engenheiros hospedaram-se no 
único hotel existente em Gaspar 
e os operários ficaram alojados em 
barracas e ranchos localizados per­
to da estrada. Erguiam as suas 
barracas nos pastos à margem da 
estrada, com ou sem o consenti­
mento dos proprietários. 

Naqueles meses, Gaspar as­
sumiu um aspecto inteiramente 
diferente daquele que nós conhe­
cíamos. Homens estranhos de tôda 
espécie andavam pelas ruas e be­
biam cachaça nos botécos, falando 
uma linguagem com entonação di­
ferente daquela que nos era fa­
miliar. 

O grupo todo era chefiado 
por um senhor de estatura avan­
tajada, gordo, bem apessoado, que 
sempre montava uma grande mula 
zaina, muito viva e de marcha 
trotada. Recordo-me bem da ad­
miração que o belo animal causava 
a todos, embora naqueles tempos 
os gasparenses não se serviam des­
ta espécie de animal , preferindo 
os cavalos para a sua montaria e 
para a tração de seus carros. Éste 
chefe do grupo era o tipo do ho­
mem disposto e corajoso, que im­
punha grande respeito a todos que 
com êle lidavam. Vestia-se muito 
bem e usava botas lustrosas e cha­
péu de barbicacho. Sua mula era 
arreiada com arreios vistosos, pra­
teados, especialmente o peitoral , 
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H. P. ZIMMERMANN 

as rédeas e a cabeçada, o que cer­
tamente causou a inveja de mui­
tos "ginetes" , que usavam arreia­
mento simples e quase sem enfei­
tes . O que particularmente chama­
va a atenção de todos, era o enor­
me chicote " rabo de tatú" com 
cabo de prata, encimado por uma 
regular esfera do mesmo metal e 
a espada com bainha de prata que 
êle usava. Mas, havia mais ainda 
para despertar a atenção dos gas­
parenses: quando- o homem abria 
o paletó apareciam dois revólveres 
niquelados de bom porte. Isto, 
numa terrinha onde ninguém cos­
tumava usar armas, onde, quando 
muito, usavam uma pequena faca , 
era algo de causar espanto, tanto 
maior por correr a notícia, que o 
homem era exímio atirador e sabia 
"aparar com uma bala, uma laranja 
atiradd ao ar". Quando os operá­
rios em ｳｵ｡ｾ＠ horas de folga pro­
moviam as suas grandes arruaças, 
que freqüentemente acabavam 
com resultados sangrentos, êle 
desassombradamente entrava em 
meio dêles, distribuia chicotadas 
e empunhando a sua gran::le espa­
da, fazia todos debandal' em louca 
corrida, como se atrás dêles esti­
vesse o demônio. Era necessário 
ter muita coragem e até mesmo 
desprezo pela vida para assim 
ｰｲｯｾ･､･ｲＬ＠ porque todos aqueles 
aventureiros portavam facas, pu­
nhais ou garruchas e outras armas 
que nos entreveros que armavam, 
dificilmente permaneciam prêsas 
às ointas, Cousa curiosa: êsse mes­
mo homem desassombrado e co­
rajoso, quando em reunião com 
outros sabia manter uma conversa 
agradável e as suas atitudes eram 
polidas, quase delicadas, que con-
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quistavam a simpatia de todos. 
Como sempre acontece quan­

do se constroem estradas de ferro 
ou de rodagem; aparecem homens 
de tôda espécie para aproveitar 
a oportunidade de ganhar um bom 
dinheiro. Também entre os opel'á­
rios que então apareceram {'m 
Gaspar, havia os das mais variadas 
procedências e origens étnicas, al­
guns verdadeiros tipos de aventu­
reiros, dispostos a tudo, que cons­
tantemente provocavam brigas e 
ameaçavam a todo mundo; outros 
eram pacatos e ordeiros e alguns 
poucos traduziam pelo seu com­
portamento, que já haviam vivido 
dias melhores. 

Diziam, que o engenheil'O 
chefe da exploração do traçado 
para a via férrea, era filho do che­
fe geral do grupo, ao qual acima 
me referÍ. Não sei se é verdade 
mas o que sei, é que êle era um 
homem ainda bastante moço, de 
maneiras muito distintas e sério, 
que conquisbva a amizade de to­
dos que com êle privavam. Sempre 
que possível, eu dcle me apro;;i­
mava quando êle estava em ser­
viço, para observar mais d e perto 
o que êle fazia com aquele bonito 
instrumento, que depois eu fiquei 
sabendo que era um teodolito. AI­
gumns vêzes êle deixava-me olhm' 
cousas di"tantes através da mim 
do aparelho e ･ｸｰｬｩ｣Ｇｬｶ｡ＭＺｬｾ･＠ COIl o 
êle funcionava. Tudo isto muito 
me agradava, assim como em todo 
êsse movimento da explol'ação co 
tnçado para a via fél'rea, eu só 
via as cousas bonitas e ｰ ｩ ｴＭｯｲＬＧｾ｣｡ｳＬ＠

pnra mi'll absolutamente inéditas, 
especialmente no que diz res')cit-o 
aos muitos homens estr.'1nhos, ti pos 
todo,> êles b1.stante diferenles cb­
queles que :lté então eu conhecia 
em Gaspar. 

O traçado para a locação da 
estrada de feno passava rente à 
cosinha de nossa casa, um com-
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partimento separado da casa, po­
rém, a ela ligado por uma passa­
gem coberta, Isto, de certa manei­
ra aborreceu a meu pai, porque, 
se aquele fôsse o traçado definitivo, 
nossa casa teria de ser demolida. 
Isto não foi neces3ário, porque, 
mais tarde, depois de terem explo­
rado três traçados, a linha da es­
trada de ferro foi construida em 
local outro, bem mais distante de 
nossa casa, É bom que aqui se 
recorde: a construção desta via 
férrea ficou concluida quase cincoen­
ta anos depois de terem sido pro­
cedidas as primeiras explorações 
para a sua construção. 

Creio, que os tempos da pri­
meira exploração para a construção 
da via férrea entre Blumenau e 
Gas ;:>ar, foram os que mais se gra­
varam n a mente de todos, quando 
recor.lam a história desta constru­
ção. Co:no já disse, entre os ho­
mens que lá se demoraram duran­
te o período da exploração, havia 
numel'osos elementos aventureiros, 
tm'bulentos que promoviam desor­
dens, tumultos, rixas e brigas e 
que punham em d esas,ossêgo tôda 
a população de Gaspar. Quando 
essas desordens engrossavam, apa­
recia o chefe da turma para pôr 
fi.n às mesmas. Tal era a sua fa­
ma de homem valente e enérgico 
que ra ramente os desordeiros re­
sistiam. à sua intervenção, pondo­
se em debandada logo que apare­
cia. Assim mes no, muito,> foram 
os que apanhavam surras fOI'midá­
"eis, o que lhes tirava todo o en­
tnsias ,no para prosseguir com as 
brigas. O que causou espanto a 
todos, foi o fato d e nunea um des­
ses ho nens perigosos tentar agl'edir 
o chefe, ar:nar-Ihe tocaias ou em­
bos;:adas para liquidá-lo. Por tudo 
isto, fOl'am muitos os que o ,Jinavam 
que o ho nem tinha u.:n anjo da 
guarJa muito forte ou então tinha 
"o corpo fechado" ... 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

o pior em tudo isso, foram 
as constantes molestações que as 
famílias em Gaspar sofriam da par­
te dêsses homéns, especialmente 
as que residiam fora do centro e 
nos bairros. Apareciam em peque­
nos grupos nas propriedades com 
o pretexto de comprar alimentos. 
Depois de servidos, esqueciam-se 
de pagá-los. Desta maneira, muitos 
foram os que sofreram prejuizos, 
vítimas das ladroeiras e facalturas. 
Foram especialmente os donos dos 
alambiques para a produção de 
aguardente, então muito numero­
sos na região , os que se queixavam 
das importunações dêsses homens, 
que à viva força queriam que lhes 
fonecessem cachaça. Outros quei­
xavam-se do desaparecimento de 
galinhas e porcos e outros animais 
domésticos de pequeno porte. O 
delegado de polícia prometia pôr 
um fim nisto, mas como não dis­
punha- de '"'força policial para fazer 
valer a lei, tudo ficava como esta­
va, porque o delegado, homem pru­
dente, não os enfrentava pessoal­
mente , porque tinha mulher e fi­
lhos que dêle precisavam... Certa 
ocasião, quando se realizava um 
baile público, alguns desordeiros 
lá apareceram e promoveram gros­
sa desordem. Quebraram os lam­
piões do salão e começou uma 
grossa pancadaria. No fmal , um 
dos desordeiros jazia no chão com 
o ventre rasgado e os intestinos 
à mostra. A confusão foi grande 
e ninguém fi ou sabendo, quem 
foi o autor do crime. Naquele dia 
o chefe estava ausente e todos: 
foram un3.nimes em afirmar]que, 
estivesse êle presente, não teria 
havido briga nem defunto. A po­
pulação de Gaspar, já bastante 
aborrecida com tais acontecimentos, 
importunações, ameaças e as ma­
landragens dêsses ádvenas, mais 
chocada ainda ficou com êsse trá­
gico acontecimento. Quando o 
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chefe voltou, solicitaram a êle , 
que pusesse fim aos abusos dos 
desordeiros. Cousa interessante: 
o homem corajoso e valente, não 
se alegrou com a atitude dos gas­
parenses. Cortezmente pediu-lhes 
desculpas pelo que estava aconte­
cendo e explicou-lhes as dificulda­
des com que se via a braços para 
manter ordem entre um grupo de 
homens entre os quais tantos aven­
tureiros se encontravam. Prometeu, 
que logo tudo teria fim, pois a 
turma devia ser retirada de Gas­
par para um novo acampamento, 
distante da cidade. Assim aconte­
ceu e Gaspar voltou à sua \ calma 
habitual. 

Agora , decorrido:; muitos 
anos, quando recordo os aconteci­
mentos acima descritos e depois 
de ter conhecido, por êste Brasil 
afora , localidades onde as desor­
dens e a falta de autoridade eram 
uma constante , tudo i-so que 
aconteceu em Gaspar naquele te:n­
po e que tão pouca duração teve , 
me parece insignificante. Mas 
conhecedor que sou da mentalida­
de de meus pacatos conterrâneos, 
posso bem imaginar o quanto se 
aborreceram com a presença dos 
aventureiros que integravam a 
turma de operários que trabalha­
vam na locação da estrada de ferro. 
Tudo tem seu tempo e o que 
então aconteceu, foi nada mais 
nem menos, do que o fruto da pou­
co desenvolvida época, no que diz 
respeito à civilização e à cultura. 
Outros lugares existem, que muito 
mais sofreram com a presença dos 
desordeiros e Gaspar pode vanglo­
riar-se de nunca ter sofrido as 
persegUlçoes e os massacres de 
bandoleiros profissionais que ainda 
hoje infestam muitas localidades 
do interior, assaltando-as, escorra­
çando pacíficos proprietários de 
suas propriedades, para se apode-
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rar de seus bens. E quando hoje 
assistimos os célebres filmes ame­
ricanos, do tempo das conquistas 
do Oeste, da construção das estra-

das de ferro de penetração, chega 
mos à conclusão de que tudo o 
que acima descrevI, não passa de 
brincadeira inocente ... 

TIR8S DE GUERRA E UM BENEMÉRITO 
Criados para facilib'r a instrução militar da mocidade do interior 

do país, principalmente daquela ligada às lides agrícolas e pastoris e cujo afas­
tamento do campo de suas atividades se mostrava grandemente prejudicial à 
economIa nacional, os Tiros de Guerra prestaram, incontestàvelmente, grandes 
serviços. 

Na cidade de Blumenau existiram dois: um, o de número 475, 
criado em 1919 e o 232, anexo ao Colégio Santo Antônio e destinado à instru­
ção militar dos alunos dêsse estab elecimento de ensino. 

João da Mata Pereira Gomes, nos áureos 
anos de sua atuacão como instrutor dos Tiros de 
Guerra de ｏｬｵｭ･ ｾ ｡ｵＬ＠ como Chefe da Junta de 
Alistamento Militar e Delegado fspecial de Polí­
cia do n0550 Município. Sua atuacão, em todos 
êsses cargos, foi serena, humana, ｰｾｴｲｩ￳ｴｩ｣｡Ｎ＠ Vive, 
hoje, nos seus 76 ano , de idade, cercado do res· 
peito e da estima quo bem merece. 

O Tiro 475, CU JO primeiro inspetor e instrutor foi o sargento Ivo 
Toledo Cabral, teve , de início, grande número de matrículas, despertando o 
entusiasmo dos II.OÇOS que primavam por mantê-lo, pelo seu garbo e disciplina, 
entre os mais bem treinados do país. Mas, como tôdas as iniciativas que não 
côntem com o per:nanente cuidado e o desvelado interesse dos responsáveis pela­
sua existência, o Til'O cO:l1eçou a declinar para uma quase completa inatividade. 
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Entretanto, em 1927, durante o govêrno do saudoso prefeito Curt 
Hering, foi êle reestruturado, eleita nova diretoria, tendo recebido novo inspetor 
e instrutor na pessoa do sargento João da Mata Pereira Gomes, que já orien­
tava as atividades do Tiro de Guerra 232, criado pelo decreto de 20 de maio 
de 1926, com sede no Colégio Santo Antônio. 

Com o novo instrutor, tanto êste último Tiro, como o de número 
475 , iniciou uma fase de franc:t recuperação, de extraordinário progres:lO. Du­
rante mais de 14 anos consecutivos, João da Mata dedicou-se de corpo e al­
ma às duas escohs de instrução militar. Foi, para elas, uma verdade;ra pro­
vidência, tanto desdobrando-se em esforços para o aprimoramento dos alunos, 
no ｴｯｾ｡ｮｴ･＠ à instrução, como auxiliando, a custo mesmo de sacrifícios pecuniários 
particulares, a inscrição dos menos favorecidos , assi :n concorrendo para manter 
a existência das duas escolas de tiro se:npre atuantes e sempre recomendáveis 
pelo seu aproveitamento e pelos serviços prestados à Coletividade. 

João da Mata, nascido em 3 de setembro de 1892, verificou praça 
em 1911 , no antigo 49 B. C. , tendo feito, durante 3 anos, a Campanha do 
Contestado, na luta contra 0<; fanáticos que, durante muito tem po, enlutara:n 
os sertões do p lan:tlto catarinense e p:lranaen3e. A atuação da. unid:tde a que 
pertencia, verificou-se, justamente, onde m:lis perigos:t e acesa ia a revolta, 

Os tiros de Guerra 232, anexo an Cn[t.gio Santo Antôn :o 
e 475, da Cielacle ele Blumcn:lU. c'lmandadus pelo então primeiro 
ｾ｡ｲｧ･ｮｬｯ＠ João da i"\ata P e rei ra G nmes, e m .. ｣＼ｬｾｩ￣ｻＩ＠ de exercícios 
(onjuntlls. no Bair!o do Gal'cia Entre <'s então atiradores, enl'/)lltr;lm­
se grandes ｩｮ､ｵ ｾｴ ｲｩ ｡ｩｳ Ｌ＠ p"líticos. ｣ＨＩｭ｣ｲｾ Ｍ ｩ｡ｮｬ･ｳ＠ lO hon,ens de clesta f"jue 
na alual sociedade blumenauense. como Ingo Hu'ing, Cássiu l\k­

deiros, j\\ax Pudter. e muitos oulros. 
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o Vale do Rio do PeL'l:e, entre Pôrto União e Cruzeiro do Sul, atual J oaçaba. 
Em outubro de 1927 veio para Blumenau, encarregado de instruir e dirigir 
os dois Tiros de Guerra. Nessas funçeõ3, soube conquistar não apenas a es­
tima e o respeito dos seus comandados como, igualmente, a confiança irrestrita 
das autoridades administrativas do Município e das militares a que estava 
subordinado. 

Em 1941, aceitou o convite da 168
• Chefia de Recrutamento, e 

foi nomeado Chefe da Junta de Alistamento Müitar de Blumenau. Exerceu 
essas funções até 1946. E o fêz com verdadeiro espírito público, de cooperação 
com as autoridades e, sobretudo, de hu:nanidade. Auxiliava os convocados, 
orientando-os na maneira de melhor cumprirem co:n o seu dever, ajudando-os 
nas suas dificuldades, aconselhando-os e, até meS-IlO, suprindo-os de recursos 
pecuniários, quando de todo necessitados. 

Tendo se radicado em Blumenau, aqui constituindo família, João 
da Mata não pôde dúxar de prestar a sua contribuição à Comunidade. Assim 
é que, em 1961, já na reserva, no pôsto de 2°. Tenente, assumiu as funções 
de Delegado Regional de Polícia da Comarca. Nesse encargo, teve oportunidade 
de, mais uma vez, demonstrar as suas excelentes qualidades de home:n pon­
derado e justo. Jam'li, confun:liu intel"êsses pessoais co:n o desempenho da 
es;:>inhosa ｭｩｾｮ￣ｯ＠ de manter a ode TI pública. Entretanto, jamais deixou de 
U';'1r de cn ergi'l, qU'lndo ･ｾｴ｡＠ se fazi'l necessária no co:nb'lte à desordem o ao 
crime, se:n contudo exorb tar do> li .nites do respeito devido à pessoa humana, 
mesmo quando se tratasse de infratores dos côdig03 e dos bons costumes. 

Fiel ｡ｯｾ＠ princípi03 que aisi:nilara n03 quartéis e às regras da ética 
rrofissional, não "cumulou ven::,i:nentos, t.õndo optado pelos que já vinha re­
cebendo co :no militar. S.!m apl"Oveitar-se de oportunidades em que poderia, 
sem (iesdouro, obter proveit03 do C:lrgo que lhe fôra confiado, teve. antes, 
muit '" s e muib\s vêze3, que tinr ｲ･ｾｵｲｳｯｳ＠ de seus próprios vencimentos para 
adluil'i: g:1solina e outr03 m'lteri:1i3 p'lra 03 veícul03 da ｄ･ｬ･ ｾ｡｣ｩ｡Ｌ＠ minguada 
de r ecursos par::t atender am cham'ld03 urgentes e distantes, ou para dar melhor 
e maior assistência à população que nêle confiava. 

Ta ;nbé:n no exerdcio da3 funções de D elegado Regional, João da 
M'Ib não opôs resistên ::ia ao, gener030S ímpetos de seu coração que, como 
instrutor dos Tiro> de Guerra, n as 1"1ar::,has que, muitas vêzes, tinha que fazer 
com a sua ho;:>a, por dezenas e dezenas de quilô:netros e para as quais êle 
levava, sempre, um supri:nento extra de sanduiches para os atiradores que. 
m ais pobres, nem sem?re podiam levar muita coisa para 03 acampamento>, 
ou co no, quan:lo ｃｾ･ｦ･＠ da Junta de Ali,tamento, pag:lVa de seu bolso sêlos 
e emolument03 devidos por certidões e atestados para convocados pobres e 
r eservistas se m recursos financeil'os. 

Como Delegado Regional, manifestava sentimentos de compaixão 
para com os presos da Cadeia Públic:1, amenizando-lhes, sempre que possível, 
a amargura da sua sorte. tornando-lhes os dias de reclusão menos penOS03. 

Já com mais de 41 anos de r esidência em Blumenau, João da Mata 
fêz-se, assim, alvo da esti.na, do respeito e da consideração de todos. 

Vivendo, hoje, ret irado das atividades públicas, em merecida re­
forma, nos seus 76 anos de idade, João da l\1ata pode, justamente, orgulhar-
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se da mlssao que cumpriu entre nós, nobre e generosa. Se outro galardão não 
lhe tocar pelo muito que fêz por Blumenau, êle poderá estar certo de que 
terá, sempre, a gratidão e o reconhecimento eterno ､ｯｾ＠ blumenauenses, como 
o melhor prêmio pelos seus esforços, os seus sacrifícios, a sua dedicação e o 
seu civismo em prol dos supcl'iores interêsses da Comunidade em que se integ1'Ou. 

ESTANTES DOS "CADERNOS" 
PLANT AS NO N T. - Padre Raulino Reitz - 10 pãginas, formato 11,5 x 
15.5 em. Tipografia Blumenauense. BlumeTlau. 1968 - O conhecido e notável 
botânico, Padre Raulino Reitz festejou, recentemente, o 25°. aniversário de 
sua ordenação sacerdotal. E para comemorar a data, deu à puLlicidade um 
interessante trabaiho sôbre as plantas que vêm citadas nos texto:; bíblicos. 
E o taz não só com a autori&,dc de verdaJeiro conhecedor da botânica. que 
êle é, como dando às explanacões científicas um tom agradiÍvel, atraente que 
torna o livro de leitura amena, que en.::anta. Com ￪ ｾ ｳ･＠ trabalho o ｐ｡､ｲｾ＠ R"itz 
Vf m enriquecer o já volumoso acp rvo da literatura catnrinense sôbre botânica, 
em respeitável parte devido à pena do digno s :\cerdote, c, igual mente, acres­
centar de mais um precioso livro a bibliograLa (10 Vale do It.aj<lí. em cuja 
comUilidade ê'e se acha in tegrado há muitos ｡ｮＨＩｾＬ＠ O Padre Reitz, ao contr:íriü 
do,; d ': mais aniversariantes, que costumam receber lcmorançfls dos !'!eus amigos 
e conh c iJoi, dá. 11 êstes, no seu jubiku dê prata, um presente mflgnífico. 
Somos muito gratos ao P adre Rei[z pelo exemplar com que nos mimoseou e 
fazemos votes para que S. Revma, na viagem que anullcia. para breve. ao 
Extremo Or'iente, á Palestina, especialmente, encontre . não só as aleerias na­
tura;s que as novidade" proporcionam aos turistas. mfls colha também elementos 
para, no seu regresso, regalar.nns com novo traba:ho sôSre as suas experiências 
e emoções na Terra Santa e. inclusive. ｾ￴｢ｲｴＡ＠ as próprias observações da ve , 
getação da Terra que Cristo santificou com a sua presença física. 

BLUMENAUEMCADERNOS 

Fundação e direção de J. Ferreira da S ilva 

Órgão destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina 

Assinaturas: por Tomo (12 números) NCr.$ 5.00 

Redflção e Administração: Abml-rla Duque de Cax;fls. 64 

Caixa Postal, 425 B L U M E N il U - ｾ｡ｲ｡ｩ｡＠ Catarina Brasil 
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VISITI a UM MUSEU Celso LIBERATO 

Depois de breve diálogo à saida do Mu,>eu da Família Colonial, 
José Ferreit'a (!:.t - Silva, seu zeloso diretor, alvejd-me com êste pedido: "um ar­
tigo para o Museu" _ 

Defendo-me com a sabedoria daquele velho ditado segundo o qual 
"Quem tem bôca não manda soprar". 

É que ninguem ｭ ｾ ｬｨｯｲ＠ que Ferreira para falar Je sua própria obra. 
Mas sai-me com a desculpa carregada de razão, de que já muito 

escreveu sôbre o assunto, 
Daí o atendimento do pedido . 
Coincidentemente. fica o Museu numa velha casa de feição colonial. 

na histórica Alamêda das Palmeiras. A rua do Teatro Froshsinn, a rua do 
velho Zittlow. Nos fundos da casa, o parque florestal. à margem do rio Garcia. 

Orientado pC'f um jovem e prestimoso auxiliar do diretor do Museu, 
visito as várias salas que guardam valiosas coleções de coisas antigas. 

No conjunto de peças e no copioso documentário, estão escritos os 
primeiros capítulos da História cle Blumenau. 

Tudo ali fala alto e claro de um pass3do de lutas, ele trabalhos 
ingentes, de si: crifício<; heróicos . 

ａ ｾ＠ pilhas de livros do Dr. Blumenau. fundador da Colônia. As notas 
e os l;vro<; do se u velho comp"nheiro Victor Gaertner . A cacleira dI' palhinha 
do sábio Fritz Müller. O cofre de ferro da Colônia, notável pela rusticidade de S ? U 

acabamentu. Llstrumentos de trab:l! ho. Objetos de uso dos primeiros emigrantes 
Al ém d :- p.:ça<; or namentais de rara beleza. 
ｃ［ｊｮｊ･ｬ｡｢ｲｯｾ＠ e móveis 'lníigos, quadros e porcelanas, leques e jói"s 

das anlig.1s Janus de Blumenau, velhas espadas vitalIciamente aposentadas 
do;! ruidosas refreg.ls cívicas. 

fnf.m. uma bela c palpável visão Je tempos já longínqii03. Um 
reencontro com o passado. 

S'límos para o parqu e sob o canto dos pássaros. 
Estamos e m plt' na floresta Um trecho de mata virgem a dois pas­

sos da Prekitura. Cedros veneráveis. Bela:; palmeiras. Rêdes de fôlhas e flôres 
a ･ｮｾ［ｯｭ｢ｲ｡ｲ＠ os caminhos. Um desafio de frescura vegetal ao calor reinante. 

Feito de ripas e coberto de palmas, pequeno rancho recorda as 
primeiras habita.,:ões dos primeiros emigrantes. 

Nem 0<; ga W3 de estimação dR benemérita doadora dos móveis do 
l\-lu<;eu D. Edith Gaertner, foram esquecidos. Ali jazem, em campas improvisa­
das. COlll seus n0mes assinahdos por letras de metal polido. 

Corrente é ouvir-se que "O passado ｰ｡ｾｳｯｵＢＮ＠
M as no Museu da Família Colonial o passado não passará. Pelo 

menos enquanto entesourar tantas lembranças e relíquias Je outros tempos, 
desvelad:lmente gllardaJas por êsse mestre de cerimônias cívicas, que é o 
historiador José Fl!rreira da Silva. 

Em a propósito, ainda ressoam no ar as palavras de Paulo Setúbal 
em seus "Ensaios Históricos" : 

"O amor do ｰ｡ｾＢ｡､ｯＬ＠ o relembrar carinhoso da tradição a evocar 
datas e feitos e apoteos ;tr ｨ ｾ ｲ ￳ｩｳ Ｌ＠ s50 os nós eternos que amarram as gerações 
urr.as as outras". 

Sai-se do Museu com o pensamento no passa(lo. De olhos postos 
na comunidade de outror -'.. Na vida de antigamente com os seus problemas 
e as suas esperanças. No trabalho duro e suado dos bravos pioneiros da 
Colônia BllImenau. - 35 
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A Pacificação dos Indígenas de Santa Catarina 
Dr. Paulo ALDINGER 

(Tradu cão de J. Ferreira da Silva, do original publicado em 'Kalender 
fuer die Deustchen in Brasilien . , de 1918). 

Em agi'>sto de 19/4, exatamente quando irrompia o incêndio da 
primeira guerra mundial, aconteceu em Santa Catarina o feliz epíl0go de uma 
luta secular, a verdadeira guerra dos bronzeados filhos das selvas contra os 
colonos brancos. Já se havia passado a acreditar numa boa solução, p0is, por 
ali, andavam a m,ocidade corajosa e a ativid:lde entusiástica do Serviço Federal 
de Proteção aos Indios. desde que um dos seus funcionários pensou em entrar 
em contato com os selvícolas. de peito nú e de mãos abanando e vazias. indo­
lhes ao encontro com gestos e sinais de amizade. 

Com isso, quehrou-se o gêlo. O trabalho árduo que, ano!: antes, 
haviam suportado () capitão Vieira dI" Rosa e, depois, os sent-.ores Manoel 
Miranda e o dr. Raoul Abbott. com grandes s?crifícios e dificldades, chegara 
ao fim. 

O dramático feito teve lugar no Rio Pia te, um ｾｦｉｵ･ｮｴ･＠ do .Rio 
Hercílio. nn Pôsto de atração que ali fôra iastalado. no perímetro da Colônia 
Hansa, 20 Km. acima d0S derradeiros colonos já estabdecido<;. Corno aconte ;era, 
há dois anos atrás. no Alto Rio Krauel, t.-llDbém o Pôsto de Rio PIa te fôra 
atacado pelos indígenas, ｪｵ ｾ ｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ quando eram poucas as pessoas que o 
guardavam, as quais foram postas em fuga e depois do que roubaram tudo 
do que precisavam. quebrando e destruindo o restante e pondo fogo às cons­
truções. No local em cinzas. deu-se depois a feliz ｡ｰｲｯｸｩｭｾ￧￣ｯＮ＠ Eduardo foi 
chamado às pressas. Na ocasião êle se encontrava em H3mmôni.i. Dos índios, 
que se encontravam ainda nos arredores do Pô,to incendiado, o p!'imeiro que 
s ｾ＠ aproximou aos chamados e gestos de amizarle, foi umól mulher que pediu 
lhe dessem uma panela. 

Os indígenas. reconhecidus pelo batoque que trazem no lábio inferior, 
pertencem. pelo idioma. à trib" dos Kaingangs, ou Coroados. Eduardo tinha 
conhecimentos dessa língua e tinha consigo também alguns coroados mansos. 

As relações, que então foram estabelecidas, cameçaram. e ainda assim 
permaneceram por muito tempo, sob grande descor.f.anç.J. por parte dos indí­
genas. Constatou-se, ao contrário do que se alirmava, que se tratava de le­
gítimos selvagens e não de coroados já mansos do Paraná. C"mo os brancos 
tive!isem se despido das armas, os bugres apanharam as espingardas, os "tibus", 
como êles as chamavam, jogal'am-nas no rio, ou esc0ndel am-nas nos matos e, 
julgando-se senhores do Pôsto, comportavam-se de maneira muito atrevida de 
sorte que a obra de aproximação correu perigo de perder-se totalmente. A 
situação tornoy-se mais crítica ainda. quando os funcionários do Serviço cie 
Proteção aos Indios ficaram por receber as respectivas verbas por ｭ･ｾ･ｳ＠ se· 
guidos e os meios que tinham à disposição iam escasseando smpre mais. M3s, 
também, nesse caso. a paciência conseguiu superar os entraves. Do Rio veio, 
enfim, o dinheiro e a licença para que os homens do Pôsto pudessem ,melar 
arm::.dos. E quando os bugrcs novamente se tornaram arrogantes e atrevidos, 
Eduardo mandou que sua gente desse uma salva de tiros para o ar, fazendo 
com que os indígenas fugissem para o mato; mas já no dia seguinte, ｲ･ｧｲｾｳＭ
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s3ram e p \<:saram a com;:nrbr-,e m ｾ ｬｨｯｲ＠ ｄ ｾｰＧＩ ｩｳ＠ disso. o acamramt'nto tornou 
se m ais seguro. O P ô:sto {oi reconstruido; para os funcionários foi edificada 
uma vistosa casa de mOl'adia bem como acomodações para os ope rários em 
ｲ ｾ ｣ｬＨＩｲ＠ das q ua i" foram feitas grandes plantações. De quando em vez. os hugres 
também trabalhavam, m:lS ma:s por curiosidade que por perseverança. Apenas 
uma parte d ê lcs perma nece u no Pôs to; os outros perambul avam pelos matos, 
caçando e colhendp fruios. Para os velhos é difícil demais deixar. assim de 
ｲ ･ｰｾ ｮ ｴ･Ｎ＠ a vida antig,t: os mo,'os preferem muitas vêzcs fIca r no pô"to. m as 
são obrigados pelo:s p 'tis a acompanhá-los nas suas incursões pelos matos. No 
p ôsto. os in dígenas. vivem num grande rancho ｦｾｩｴｯ＠ para ê le.s próprios; mas 
n as imediações êlc!i: têm m ais um acampamento no qual. só muito a ｣ｯｮｴｲｩｬｧ￴ｾｴｯ＠
ê les permitem a entrada de hrancos. 

Dois belos representantes 
dos bofocudos do Va le do Itaiai. 
na é po :a da ｰ｡｣ ｬＯＺ ｣｡ｾ ￣ ｯ Ｌ＠ de que 
trata o preser.te a, tigo do Dr. Fau­
lo .Illdin;jer. Êste, com o ::>r . Hugo 
Gensch, foi dos ma is destacados 
part idários da ｣｡ ｴ･ ｱ ｾ･ ｳ･ Ｌ＠ leifj a ou 
re ligiosa. combatendo, tenazmente, 
pe' a imp :- ensa da é poca, 0 5 ｭ ￩ ｴｯｾ＠

dos u5ados pe!o s co'onizadore; que 
aconse:havam a aniq ui lado co gen­
tio . a sua de stru icão' completa. 
afa5tando, a SSI m, ｰ ･Ｇｾ＠ violência , és­
se grande impecí l;o ao desenvo vi­
mento da co o ., izacão da região. 
Ta,to I'au' o JI Ｇ､ｩ ｮ ｧ ･ｾＮ＠ qu".,to Gen­
sch sofreram dura campar.ha contra 
as suas idj ,as huma llltártas. 

Grande trabalho custou conv<.'ocê- Ios a d e ixarem-se f"iogralar. Depois 
disso. como um dos seu, tivesse ficado doenie, êlcs acred it ara m ｰｩ｡ｭ･ｮｾ｣＠ que 
fôra bruxaria da "caixinha prêta". Depois c'les ｾ･＠ nc"lmilram, 1WIS só posavam 
quando houvesse junto também algum Lranco_ 
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Êles são ávidos por roupas e cobertas. mas fazem. com estas, como 
as crianças: despresam nas logo e as deixam, preferindo andar à sua moda: 
os homens com um cordel rodeando os quadris e as mulheres com uma espécie 
de avental de fibra. Só u'a mulher, com o sonoro oome de Anosima, vestia­
se seguidamente como as brancas, depois que ela se casara com um bugre 
manso. Ela teve que fazer também uma viagem de núpcias até Hammônia. 
Acompanhada de Eduardo, ela não estranhava naJa, ｭｯｳｴｲ｡ｮ､ｯﾷｳｾ＠ corajosa. 
Assim, embarcou na carroça, entrou em casas e quartos, viu e até embarcou 
num vagão do trem de ferro . Entretanto. essas coisas tôdas não a impressionavam 
muito, pois tinha pouco entendimento para compreendê.las. Entretanto, não 
escondia o seu contentamento quando via o muito gado nos pastos dos colonos 
e não podia compreender como é que por todo aquele paraiso de gado não 
via gente esfolando bois e comendo lhes a carne. 

Na Colônia Hansa. a maior fonte de renda é a criação de gado 
leiteiro Em quatro fábricas de ladicínios o leite é translormado em manteiga 
e queIJo. 

Quando os imlígenas pretendem banquetear.se em algumas das suas 
festividades, não lhes deve faltar a carne, o pinhão, que é o seu pão, e a 
cervt::ja. Para o preparo desta última, êl':!s excavam troncos de madeira, ar­
ranjando uma espécie de tônel. As mulheres ma,>tigam ben. o milho e depois 
cospem-no nesse ｴ￴ｾ･ｌ＠ onele {·Ie fermenta tal como fdzem. por exemp:o, em 
Sarnas, na fabricação do "Kawa-Bowle". 

Uma festividade importante é quando as crianças de 2 a 3 anos 
recebem o botoque, depois de terem o lábio inferior perfurado. As festas são 
!'empre realizadas na lua cheia . QUilnto a alipentação, os indígenas já se vão 
acostumando com os alimentos dos brancos. Eles não cnnheciam o sal e, dt: 
princípio, recusavam qualquer alimento salgado; também 'J feijão lhes {"'a 
desconhecido bem como a maneira de prepará . lo. Açúcar, farinha de mandioca 
e, sobretudo, o miiho são muito da sua preferência. 

O mais significativo sinal da sua aparente cultura, que, como a de 
todos os agrupamentos tribais nômades, está em grau muito bilixo, são os seus 
grandes arcos e flechas, lanç'as e o porrt'te de quatro faces. Em vez das antig"s 
pontas de flechas de pedra, êles passaram a usar as de ferro, desde que con­
seguiram apoderar.se Je utensílios dêsse metal. Essas pontas eram trabalhadas 
com muita habilidade, especialmente as que faziam de lâminas de serras. Não 
conhecem a cerâmica, ou perderam a noção elt'la (enterrad,)s no solo ainda se 
enc:ontram muitos cacos de cerâmic:l. dos tempos antioos). Como recipientes 
êles tecem cestos de taquara, ou as haínhas das fôihas de palmeira. De fIbras 
muito duradouras êlt's fazem cordas. A sua ah:nção se fixa particularmente 
nos antepassados, que julgam orientá-los, nas aves que sobrevoam os ares, 
nas trilhas e pegadas de caça que encontram. Entre êles, comportam-se muito 
bem. Sôbre lendas. crenças religiosas, atos e c-erimônias relacionadas com o 
nascimer.to, casamento, morte etc. ainds não foi possível obtu dêles nada de 
seguro; êles se comportam, nesses particulares, tal como os povos semelhantes, 
em grande atraso. mas apresentam sinais de que, em matéria de magia, si· 
tuam-se entre as tribos mais adiantadas. Sôbre isso, serão Jad(,s, mais tarde, 
melhores esclarecimentos. 

Uma tribo de índios completamente selvagens, que nã( pratique a 
agricultura, embora rudimentar, que viva só da caça (também de larvas e ver 
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mes. mas nunca de pesca). dos frutos e raízes. dJlcilmente p ode ria viver na 
região de florestas que ainda {em à sua dipl'sição. se não a integrasse apenas 
um pequeno númt;ro de membros. 

Igualmente ainda não toi determinado o número de almas; deve 
and:lr pelas 200. Segundo informação dos Índios. um grupo separara·se dêles 
depois de se haver desentendido com o outro. Segundo parece , os mais recen­
tes assaltos. ocorridos em meados de maio de 1916, são atribuidos a êsse 
ｧｲｵｾｯ＠ separado. 

Muitos leitores hão de pe,rguntar qual será a orientação do govêrno, 
através do Serviço de Proteçãu ao Indio. a respeito do futuro da catequese 
leiga. depois que êle superou a fase mais difícil, estabelecendo relações amis­
tosas com os selvagens. 

Os principais planos para essa pacificação são trazer os ainda sel­
vagens para o convívio dos já meio civilizados e dos empregados do Pôs to, 
sem forçá. los por qualquer meio. e muito ｭ･ｮｯｾ＠ pela violência e, assim. con­
quistá-los para a civilização e. paulatinamente, integrá.los na comunidade bra­
sileira. Uma tribo de tão reduzido número ele membros. será fácil de ser in­
teiramente conquistada. Êsse processo é. aliás. por isso mesmo. preferível já 
que a Hansa há muito tempo não é mais, C0mo no princípio, uma colônia 
ｰｵｲ｡ｭｾｮｴ･＠ alemã. mas ｩｵ ｾ ｴ｡ｭ＼ＺＢｮｴ･＠ no Alto Rio Hercílio. pejas cercanias do 
Plate. estabeleceram·se muitos brasileiros de diterenh:s ascendências e côr ela pele. 

Com o correr tios tempos. dar ·se-á. ･＼［ｰｯｮｻ￢ｮ･｡ｭｾｮｴ･Ｌ＠ a infiltração 
religiosa dos católicos romanos, nesse grupo populacional. Os protestantes de 
língua alemão. residentes no país. não têm m«is razã::> alguma de se envolverem 
no assunto. depois da maneira como êste foi resolvido. Outra seria a situação 
<;c a obra de pacificação se deve<;se dOS esforços missionários dos evangélicos. 
Ma5l a catequese ev'\n !élica dos indígenas. perm:lneceu. apenas como um sim­
ples episódio no Rio Grande e os evangélicos de Santa Catarina e :lS suas 
comunidades religiosas, não acharam o exercício dessa catequese como um dos 
seus deveres cr;stãos. 

Aqui se u,ou mnis a pólvora e o chumbo comI) os m<:!hores meios 
de pacifiGH;·ão; quem contra isso se insurgisse era grosseiramente atacado. Para 
quem já leu o livro de Bayerl e in • Nas nntas vil'gens, com os índios vermelhos" 
(na América do Norte) não lhe pareceria impossível que os alemães evangé­
licos também pudpssem com pac iência. coragem e abnegação levar a bom 
têrmo. igualmente aqui. um bom plano missionário. 

A 19 de tevereiro ele 1891. fundou-se em Dl'stêrro, capital da Província 
de Santa Catarina. o Partido Ft:deralista que, nos dois anos seguintes. 

representaria importante papel na vida p olítico-ad 'llinis/Tahva de Santa Cata­
rina. integrando as hostes contrárias i\Cl j\'larechal Floriano Peixoto. F oram 
figuras de proa na organização dêsse Partido Severo Pereira, Eliseu Guilherme 
da Silva, Fernando Hackradt (filho do sócio do Dr. Blumenau) e vários outros. 
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UM EXCELENTE TRABALHO 
"História de Santa Catarina" - Oswaldo Rodrigues 

Cabral - Plano Nacional de Edvcação - 342 páginas - Forma­
to 23 x 16 em. Imprensa Universitária -- Florian6p"lis - 1968 

Com honrosa dedicatória. o Professor Oswaldo Cabral muito nos 
distinguiu oferecendo-nos um exemplar do seu recente trabalho sôbre a história 
da terra catarinense. 

DescrevellC-!o, ｭ｡ｧｩｾｴｲ｡ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ os acontecimentos que constituem 0S 

fastos barriga-verdps, interpretando-os com a precisão do pesquisador atento, 
minucioso, imparcial e honesto que é, Oswaldo Cabral, vem suprir, com 
a sua "História de Santa Cata:ina" uma falta que. há muito. se fazi'l sentir. 

Não tínhamos. nos últimos tempos, uma história catBrinense atua­
lizada. capaz de atender às exigências do ensino dessa disciplina, tanto nos 
cursos primário. secundário e mesmo no superior. Os vários compêndios de 
hisiória do nosso Estado, até aqui publicados. já se encontravam mais que 
absnletos. constituindo-se, alguns. em verdadeiras raridades bibliográficas, como 
é 0 caso das "Memórias" de Paulo José Miguel de Brito e àe Joaquim de 
Almeieia Cc,e1h(l e dos "Apontamentos á História de Sanb Catarina", de Luc.ls 
AlexanJre Boiteux. O próprio livro com que Oswaldo Cahral ('sfrearll, ndS le­
tras catarinenses, em 1938 e que merecera parte na "Co!t:ção Brasiliana", 
da Editôl'a Nacional, já enh'ara pdra o catálago das ｯ｢ｲ｡ｾ＠ esgotadas e raras. 

O.do o notável desenvolvimento do ensino e as conseqüentes e 
novas orientações pedagógicas a que o mesmo está ｾ･ｮ､ｯ＠ subC'rcl.nado, o Go­
vêrno do Estado não podia mais omitir-se em matéria de tanto ｳｩｧｮｩｾｩ｣｡､ｯ＠ e 
de tanta importância, c .. mo é o estudo da história regional. E a nenhum outro 
historiador ês,se Govêrno teria. com mais acêrt·o e feliciclade. confiado a tarefa 
ele elaborar um trabalho que. ao mesmo tempo que fôsse f;e! no regisho dos 
f&tos, fugisse às considerações pessoais, a c0mentários nem sempre próprios e 
que. muitas vêzes . dando !.isas á imaginação do escritor, traem a realidade his­
tórica, do que ao Professor Oswaldo Cabral. 

Sem dúvida alguma. o maior conhecedor da história catarinense, 
culto e prolundamente hom'sto. Oswaldo Cabral fêz um trabalho digno do re­
n'Jme que justamente, já conquistou nos meios intelectuais do país e até 
mesmo do exterior. 

A "História de Santa Catarina". com que o Professor Oswaldo 
Cabral enriquece, agora, as letras catarinenses. e com que presta assinalado 
serviço a professôres e éllunos e a quantos se interessem pelas coisas do nrsso 
passad0, tão cheio de glórias, é, realmente, um esfôrço digno de mestre. Do 
mestre inteligente. douto e respeitado pelo seu sóber. pela inteireza do seu 
caráter. pela delicadeza da sua formação. 

É, pois. profundamente bem impressionados com a leitura atenta, 
que tizemos. da "História de· Santa Catarina", que não podemos deixar de 
registrar, nas páginds dêstes "Cadernos" que o Or. Cilbr;d tem honrado 
com a sua colaboração· o aparecimento de obra que se fazi'l tão necessária. 
imprescindível mesmo. e que vem à luz tão completa e t5:o perfeita quanto 
é possível a trabalho dêsse gêner,). 

E, fazendo·o nc!'ta despretemiosa nota. abraçamos o mestre Oswal­
do Cabral, felicitando-o efusivamenfe. 
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